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			“Nossa Senhora continuou incansavelmente sua peregrinação de fé, tudo suportando unida a seu filho, fiel até a cruz.”


			(Lumen Gentium, 58)


		




		


		

		


		

			APRESENTAÇÃO


			Por um instante sem auréola 


			Antes de se tornarem livro, estas páginas foram editadas em forma de artigos publicados em Cavaleiro da Imaculada, periódico mensal oficial da “Milícia da Imaculada”, movimento mariano fundado em Roma, em 1917, por São Maximiliano Kolbe.


			Creio que, ao ler “Cavaleiro” e “Milícia”, vocês experimentaram uma sensação de alergia. Acontece também com outros. No início, também a mim. Depois, fizeram-me refletir sobre algumas observações do professor Rumi num congresso dedicado à figura de padre Kolbe. Perguntava a si mesmo: “Temos o direito de inutilizar as formas da experiência religiosa das gerações que nos precederam? Temos certeza de que tal experiência seja qualitativamente inferior à nossa?”. Essas perguntas exerceram efeito terapêutico e bloquearam minha alergia.


			De qualquer modo, o movimento desejado por São Maximiliano nasce para conter o mal (a maçonaria) com o bem (a Imaculada): estratégia sempre eficaz, além da peculiaridade do idioma.


			Com o tempo, essa corajosa e tenaz “luta”, que o levou a valorizar os meios de comunicação na Polônia e Japão na década de 1930 e, sobretudo, a coroar sua vida no campo de concentração de Auschwitz em 1941, arrefeceu e acabou se tornando devoção tranquilizante, reservada a um restrito círculo de pessoas, a maioria do sexo feminino e marcada pelos anos, transformando os “cavaleiros” em sedentários devotos. Definitivamente o contrário em relação aos projetos e intenções de padre Kolbe.


			Essa metamorfose não é prerrogativa exclusiva dos devotos da Imaculada e de São Maximiliano, mas o produto mais difundido no âmbito eclesial “da pregação não ancorada na Escritura e de certas práticas devocionais que distorceram a figura de Maria”, escreve Alberto Maggi em sua Introdução, negligenciando as indicações do Concílio Vaticano II, que orientava os fiéis de que “a verdadeira devoção não pode ser confundida com sentimento estéril e passageiro, nem com pura credulidade. Deve proceder da fé que nos leva a reconhecer a grandeza da Mãe de Deus e nos faz amá-la como mãe, procurando imitar suas virtudes” (Lumen Gentium, 67).


			Uma famosa santa, doutora da Igreja, com certeza não suspeita de escassa devoção à Mãe de Deus, Teresa de Lisieux dizia: “Não se deveria aceitar que na igreja sejam narradas coisas inverossímeis a respeito de Maria. Uma pregação sobre a santa Virgem, para produzir fruto, deveria mostrar sua verdadeira vida, que o Evangelho permite entrever, mas não uma vida fantasiosa. No entanto, intui-se bem que essa sua vida, em Nazaré e sucessivamente, deve ter sido totalmente comum”.


			Quando meus superiores me propuseram assumir a responsabilidade pelo movimento fundado por padre Kolbe em nível nacional, o primeiro nome fixado no meu programa de trabalho foi justamente o de padre Alberto Maggi. Eu o conheci pessoalmente, mas conhecia sobretudo seus escritos, seu estilo imediato, eficaz, criativo, provocador, seu modo de aproximar-se da Escritura, com o efeito de fazer você se apaixonar pela Palavra de Deus.


			Devo confessar que nutria alguma reserva, não tanto quanto à sua capacidade de comunicar, mas quanto à sua disponibilidade para perder tempo com a pobre parceria de “militantes” e “cavaleiros” que eu representava.


			“Você está a par dos riscos que irá enfrentar?” foi sua primeira resposta. Meu maior interesse era pelos novos enfoques que proporcionava com suas reflexões sobre Nossa Senhora, partindo da Bíblia, e não pelas reações de algum leitor.


			Eu queria aquela Maria de quem, “por um instante”, como expressa em letra estupenda o inesquecível dom Tonino Bello, é tirada a auréola, não para desrespeitá-la, mas porque “queremos ver quão bela és de cabeça descoberta. Se apagarmos os refletores a ti direcionados, é porque parece-nos medir melhor a onipotência de Deus, que por trás das sombras da carne escondeu as fontes da vida”.


			E assim começou a colaboração de Alberto Maggi com o Cavaleiro da Imaculada, que mensalmente publicou os artigos que compõem este livro.


			Encontrei muitas pessoas literalmente conquistadas pelo seu modo de falar da Mãe de Deus. Definitivamente, elas podiam se familiarizar com uma Mulher que viveu “vida comum a todos”, mas se torna excepcional não por seus privilégios, mas pela fé em seu Senhor.


			Encontrei também (já se esperava, mas na verdade poucas) pessoas escandalizadas pelas razões exatamente opostas.


			A estas alturas, precisamos conviver com esses dualismos perfilados, mesmo se os discordantes pretendessem sempre amordaçar e fazer calar, sem levar em conta e respeitar quem, pelo contrário, encontra motivo de reflexão, de abertura, sobretudo de amor reencontrado e renovado em relação à Virgem Maria.


			O ideal de vida que São Maximiliano prefixara para si em relação à Imaculada está sintetizado nestas palavras: “Aproximarmo-nos dela, tornarmo-nos semelhantes a ela, permitir que ela tome posse do nosso coração, de nosso ser inteiro, que ela viva e aja em nós, por meio de nós”.


			Tudo isso comporta amar como ela, esperar como ela, e mesmo ver e avaliar a realidade como ela, partindo da exemplaridade de Maria dos Evangelhos.


			Muito obrigado a Alberto Maggi por nos ter ajudado a compreender que Maria é o “sinal tangível daquilo que Deus pode realizar com cada criatura que não põe obstáculos ao poder do seu amor”.


			Pe. Egidio Monzani


			Assistente nacional da


			Milícia da Imaculada


		




		


		

			INTRODUÇÃO


			Nossa irmã Maria


			“Foi Nossa Senhora quem falou!”


			Acontece com frequência ouvir essa peremptória afirmação para justificar as mais esquisitas afirmações no campo religioso. Naturalmente, não se trata de frases tiradas dos Evangelhos, mas das narrativas de uma das muitas (em demasia) presumidas aparições de Nossa Senhora. 


			Assim se contrabandeiam pobres humanas ideias como procedentes do céu.


			Devoções vacilantes recebem a divina garantia, e pouco a pouco acaba-se confundindo a corajosa discípula de Cristo com a choramingona mãe celeste das muitas pseudoaparições. E quando se fala de Maria, o risco que corremos é que já não mais se sabe a qual mulher estamos nos referindo, se a dos evangelistas ou a dos alucinados visionários e de todos os que abandonaram a Palavra do Senhor, “fonte de água viva, a fim de escavar para si cisternas rachadas que não contêm água” (Jr 2,13).


			Tentar unir a Maria dos Evangelhos e a Mãe celeste dos visionários significa diluir a extraordinária e única figura da mãe e discípula do Cristo no pacote das crenças mais extravagantes.


			Para muitos, parece quase que da mãe de Jesus se pode dizer qualquer coisa desde que sirva para exaltá-la, mas de tanto dizer que “de Maria nunca se diz o bastante”, talvez falte o pudor de calar.


			Ainda hoje, notam-se as consequências da pregação não ancorada na Escritura e de certas práticas devocionais que distorceram a figura de Maria. Uma Nossa Senhora que, ainda hoje, por muitos é entendida como mais bondosa e compreensiva que o próprio Deus e posta como almofada entre a terrível ira do Pai eterno e a humanidade pecadora.


			Quem foi Maria realmente?


			O que sabemos dela?


			Como era sua vida diária?


			Quais foram as dificuldades que, como todos os seres humanos, teve de enfrentar?


			Procuraremos responder a essas questões, examinando atentamente os textos evangélicos que falam de Maria e os documentos históricos que descrevem o ambiente em que  ela nasceu, cresceu, e como amadureceu a fé extraordinária que a levou a ser discípula do seu filho.


			Descobriremos que, na Maria dos Evangelhos, não há qualquer traço da doce Mãezinha celeste dos visionários, pelo contrário, emerge uma mulher forte, corajosa, capaz de enfrentar tremendas dificuldades para se manter fiel seguidora do Cristo.


			Nessa pesquisa, teremos bem presentes as sábias indicações que a Igreja deu para falar de Maria, a partir do Concílio Vaticano II: “Aos teólogos e pregadores da Palavra de Deus, exorta-os instantemente a evitarem, com cuidado, tanto um falso exagero como uma demasiada estreiteza na consideração da dignidade singular da Mãe de Deus” (Lumen Gentium, 67), para permitir verdadeira devoção da Mãe de Jesus Cristo, “verdadeira devoção que não consiste numa emoção estéril e passageira, mas nasce da fé, que nos faz reconhecer a grandeza da Mãe de Deus e nos incita a amar filialmente a nossa mãe e a imitar as suas virtudes” (Lumen Gentium, 67).


			Silêncio quanto a Maria


			A procura de vestígios de Maria no Novo Testamento pode parecer decepcionante. Dela alguns autores falam muito pouco, e outros, absolutamente nada. Paulo, fundador de muitas comunidades cristãs, não faz nenhuma menção à mãe do Cristo, senão indiretamente (“nascido de mulher”, Gl 4,4). Nas cartas de João, Tiago, Pedro e Judas, não há a mínima indicação a respeito de Maria. Somente nos Evangelhos (incluído Atos) se fala dela.


			Por quê?


			Para a Igreja, foi o aprofundamento do conhecimento de Jesus que, pouco a pouco, fez descobrir a grandiosidade da mãe. Não “Ad Jesum per Mariam”, mas “Ad Mariam per Jesum”, a Maria por meio de Jesus.


			Quanto mais a Igreja descobria a grandiosidade e unicidade de Jesus, o Filho de Deus, mais ia descobrindo a unicidade e grandiosidade de Maria, mãe e discípula do Cristo, propondo-a como modelo exemplar de crente.


			O aprofundamento da Escritura permite descobrir Maria como a haviam entendido muitos Padres da Igreja, de Atanásio a Agostinho: irmã na fé. Uma irmã com quem caminhar, abandonando as imagens “sujeitas ao desgaste do tempo, necessitadas de renovação” (Marialis Cultus, 24), que não fazem justiça à sua verdadeira grandeza.


			Do exame dos textos que se referem a ela, descobriremos então que Maria, “longe de ser mulher passivamente submissa ou de religiosidade alienante” (Marialis Cultus, 37), era mulher sempre aberta ao novo, mesmo quando isso lhe custava fadiga e dor.


			Maria não é a galinha choca sob cujas asas busca-se proteção, mas a mulher junto à qual se caminha para que sejam derrubados os poderosos de seus tronos, elevados os humildes, os famintos cheios de bens, os ricos despedidos de mãos vazias (cf. Lc 1,52-53).


			É esta a Maria que emerge da reflexão dos Evangelhos.


			Uma mulher que é grande não só porque é a mãe de Jesus, mas porque dele se torna fiel discípula e se põe ao lado do sentenciado contra quem o crucificou, perfilando-se assim a favor dos oprimidos, dos pobres, dos desprezados.


			A virgem de Nazaré é o selo do otimismo de Deus em relação à humanidade, sinal de quanto Deus estima o homem, de como necessita dele para levar a cumprimento a sua criação e ser Pai para todos os homens. Por isso, a mãe de Jesus é apresentada pelos evangelistas como sinal tangível do que Deus pode realizar com toda criatura que não ponha obstáculos ao poder do seu amor.


			Agradecimento


			Profundo agradecimento a Serenella Zanardi e Annaluisa Martignago, colaboradoras do Centro Studi Biblici, por sua generosa colaboração na redação final do texto, junto a frei Ricardo Pérez e frei Paolo Zannini, pela revisão da tradução dos textos originais da Bíblia e pesquisas patrísticas.


			De Nazaré, nada de bom


			Galileu estúpido!


			Se o disse Natanael, é preciso acreditar.


			Natanael, agraciado por Jesus com o mais belo elogio presente no Evangelho (“Eis de verdade um israelita no qual não há falsidade”, Jo 1,47), é o mesmo que sentenciou que de Nazaré não pode vir nada de bom (Jo 1,46).


			Na Bíblia, são citadas várias dezenas de cidades da Palestina, porém não há vestígio de Nazaré. No tempo dos Evangelhos, Nazaré contava com pouco mais de cem habitantes e era uma aldeia selvagem na qual as pessoas viviam quais trogloditas em casas escavadas na rocha, com breve prolongamento de pedras onde conviviam pessoas e animais.


			A Nazaré do tempo de Jesus não desfrutava de boa fama.


			A má reputação dessa vila devia-se também ao comportamento dos seus habitantes, conhecidos por sua turbulência. De fato, exasperados pela tremenda pobreza em que viviam, os nazarenos, como de resto todos os galileus, eram famosos por sua belicosidade e por seu estado perene de agitação.


			Nazaré pertence à Galileia, região que deve seu nome ao desprezo com o qual o profeta Isaías a indicou. Sendo habitada não apenas por judeus, mas também por pagãos, o profeta tachou essa região como “o distrito dos pagãos” (hebr. Gelîl-há-goym, Is 8,23).


			Praticamente ignorada no Antigo Testamento, citada apenas seis vezes, a Galileia foi excluída dos grandes processos históricos que levaram à construção do Reino de Israel. Essa região parece abandonada pelo próprio Deus, a ponto de ser proverbial afirmar que “da Galileia não surge profeta!” (Jo 7,52).


			Quando Jesus é denominado “o Galileu” (Mt 26,69), não se quer tanto estabelecer com exatidão sua procedência geográfica quanto identificá-lo como rebelde, fora da lei. Com efeito, chamar alguém de galileu equivalia a apontá-lo como cabeça quente, porque, como dizia Flávio Josefo, historiador da época, “os galileus são belicosos desde crianças” (G. J., I, 3.2).


			Desse chão brotavam, como tiririca, autodeclarados Messias, que se levantavam contra a dominação romana, e toda vez era um banho de sangue, como para Judas, o Galileu, que “no tempo do recenseamento induziu pessoas a segui-lo, mas também ele acabou mal, e os que se haviam deixado persuadir se dispersaram” (At 5,37).


			Completando esse quadro com certeza desfavorável, concorria também o discurso incorreto e desagradável dos galileus. Pedro é reconhecido exatamente por seu falar (“teu sotaque te trai”, Mt 26,73). Para os rabis, uma das causas da degradação religiosa dos galileus havia sido justamente seu linguajar. Incapazes de se expressar num aramaico compreensível, com frequência eram gratificados por seus interlocutores com um “galileu estúpido!” (Erb. B. 53a.b).


			Não obstante, exatamente na mal-afamada Nazaré, aldeia da desprezada Galileia, região do insignificante Israel, “o menor de todos os povos” (Dt 7,7), acontecerá algo que mudará completamente o curso da história.


			Inquietação secreta (Eclo 42,9)


			“O mundo não pode existir sem machos e sem fêmeas, mas feliz aquele cujos filhos são machos, e ai daquele cujos filhos são fêmeas” (BB. B. 16b), sentencia o Talmude.


			As mulheres são só fontes de ais. Na Bíblia, Palavra de Deus, porém escrita por homens, as mulheres são a causa de todos os males, começando por Eva (Gn 3,12).


			Acaso não está escrito que “da mulher teve início o pecado, por sua causa todos morremos” (Eclo 25,24), e “é melhor a maldade de um homem do que a bondade de uma mulher, uma mulher que carrega vergonha até o deboche” (Eclo 42,14).


			E Coélet, acaso, não afirma, inspirado e desconsolado: “um homem entre mil encontrei; mas uma mulher entre todas não encontrei” (Ecl 7,28)? Acaso não rezam os homens ao Senhor três vezes ao dia, agradecendo-lhe “porque não me fizeste mulher” (Men. B. 43b)?


			Um mal, nada mais que um mal, aqui está o que pensam os pais que não veem que, em vez de um macho, nasce uma fêmea. O pai está desmoralizado, um macho não pode gerar senão outro macho! Seu sêmen foi desperdiçado e agora é preciso novamente engravidar a mulher, rezando, do momento da concepção até o quadragésimo dia, que finalmente, desta vez, nasça um macho.


			A mãe, perplexa, pensa no calvário que se apresenta a ela. Segundo a Lei de Deus, uma mulher, “ao dar à luz uma fêmea, estará impura por duas semanas, como no tempo de suas regras; permanecerá sessenta e seis dias purificando-se do seu sangue” (Lv 12,5). O nascimento de uma menina torna impura a mãe por quase três meses. Por três meses, irá diariamente à única fonte da vila pegar água para suas contínuas purificações e abluções, pois, de outra forma, impura como está, nada pode tocar e de ninguém se aproximar.


			Além disso, a fadiga de criar uma menina, inútil boca a mais a alimentar! A própria Bíblia, a Palavra de Deus, ensina que “uma filha é para o pai secreta inquietação, a preocupação por ela afasta o sono: em sua juventude, a fim de que não perca a energia vital; uma vez casada, para que não seja repudiada. Enquanto é moça, teme-se que seja seduzida e engravide na casa paterna; quando está com o marido, que se torne culpada; quando está casada, que seja estéril” (Eclo 42,9-10).


			Poder-se-ia eliminar a menina.


			É prática habitual, não proibida em muitas famílias. Quando já havia nascido uma menina, as outras eram suprimidas. O abandono ou a supressão das recém-nascidas era tão comum, a ponto de o profeta Ezequiel tomar o fato como imagem do destino de Israel: “Quando nasceste, quando foste dada à luz, o cordão umbilical não foi cortado e não foste lavada para purificar-te; não te esfregaram com sal, nem foste enfaixada. Olhar de compaixão não se voltou para ti para fazer-te apenas uma dessas coisas e manifestar-te compaixão, mas como objeto repugnante foste arremessada em pleno campo, no dia do teu nascimento” (Ez 16,4-5).


			Outra solução seria criar a menina a fim de vendê-la em seguida como escrava. O Senhor permite: “Quando um homem vender a filha como escrava [...]” (Ex 21,7).


			Ou poder-se-ia conservar a menina, mas depois fazê-la morrer de fome. Acaso não se ensina que “o pai não é obrigado a nutrir sua filha” (Ket. M. 4,6)?


			Maria não é abandonada, não a eliminam. A menina é conservada, mas a desilusão pelo nascimento de uma mulher deve ter sido grande demais e se reflete no nome que lhe impõem. Para essa menina não se escolheu Sara ou Raquel, Judite ou Rebeca, nomes das mulheres que deram brilho ao povo de Israel, mas Maria.


			Chamaram-na exatamente assim, Maria!


			Não há, na história de Israel, sequer uma mulher com esse nome, exceto a irmã de Moisés. E é justamente por causa da irmã de Moisés que o nome Maria desapareceu da Bíblia. Maria é nome de mau agouro e ninguém dentre os pais daria tal nome a sua filhinha, pois o nome está associado à terrível lepra e à maldição de Deus.


			Com efeito, o Senhor castigara severamente Maria, que, junto com o irmão Aarão, falara contra Moisés, que havia tomado outra mulher, que era etíope (“A ira do Senhor se acendeu contra eles [...] e Maria estava leprosa”, Nm 12,9-10). Moisés procurou interceder pela irmã, mas o Senhor lhe respondeu: “Se o pai dela lhe tivesse cuspido na cara, não carregaria ela vergonha por sete dias? Fique, pois, isolada sete dias fora do acampamento, e depois será novamente admitida” (Nm 12,14).


			Depois, o silêncio desce sobre a irmã de Moisés, e aquela que havia sido grande profetisa (Ex 15,20) é lembrada somente como “língua malvada” (Sifr. Dt 24,9 § 274). Sua morte é descrita na Bíblia com um lacônico “Aqui morreu e foi sepultada Maria” (Nm 20,1). Mas a ira de Deus continua após a morte e, segundo a lenda rabínica, o Senhor proibirá os pêsames por Maria com estas depreciativas palavras: “Não fiqueis chorando por uma velha!”.


			Nascida na mal-afamada Nazaré, mulher e com nome de mau agouro, qual poderá ser o futuro de Maria?


			Casamento sem núpcias


			No tugúrio de Nazaré


			As origens obscuras de Maria, a ausência de dados certos sobre sua família, e sobretudo o embaraço que a mãe de Jesus, o Cristo, procedesse de ambiente mal-afamado, como o de Nazaré, não pareciam adequados à dignidade da Mãe de Deus. Por isso, os primeiros cristãos compensaram o silêncio dos Evangelhos acerca das origens da mãe de Jesus com alguns textos nos quais a família e o ambiente de Maria tornavam a ser valorizados e exaltados.


			Surgiram assim, nos primeiros tempos do cristianismo, dezenas de “Evangelhos da natividade” de Maria, textos dos quais a Igreja, embora não os considerando inspirados, bebeu abundantemente para a liturgia, a espiritualidade e a arte.


			O mais célebre desses Evangelhos, chamados apócrifos, é sem dúvida o que se conhece como Protoevangelho de Tiago. O autor desse breve livro pretende exaltar a figura e a família de Maria, mas o faz de modo desajeitado, porque demonstra não conhecer suficientemente a Palestina nem os usos e costumes do povo judeu. Nesse apócrifo, Maria nasce numa família muito importante, a de “Joaquim, homem extremamente rico” (1,1). Maria vem ao mundo numa intervenção extraordinária de Deus, pois a mãe Ana é estéril. Quando um anjo do Senhor lhe anuncia que conceberá e dará à luz um filho, Ana oferece o nascituro ao Senhor: “Eu o oferecerei em voto ao Senhor meu Deus, e o servirá por todos os dias de sua vida” (4,1).


			Dado que Nazaré é povoado que não desfruta de boa fama (Jo 1,46), o autor desloca toda a história de Maria para Jerusalém. E se naquele tempo a condição das meninas era sub-humana, para Maria projeta-se futuro diferente: com apenas três anos, havia sido conduzida ao templo do Senhor, onde era criada “como pomba, e recebia o sustento pelas mãos de um anjo”.


			Na realidade, não há um documento sobre a família de Maria e sobre os primeiros anos de sua vida. Mas, se Maria foi criada como as demais meninas do seu tempo, as luzes e as maravilhas do templo de Jerusalém estão bem distantes do tugúrio de Nazaré.


			No mundo palestinense, a mulher era apenas uma serva: serva do pai e dos irmãos antes, do marido e dos filhos depois. Servidão assim argumentada no Talmude: “Não foi um bem para o primeiro homem que se lhe tomasse uma costela e em troca lhe fosse dada uma serva para servi-lo?” (Sanh. B. 39a).


			No livro dos Provérbios, o louvor da “mulher perfeita” não é senão o retrato de uma serva, que “se levanta quando ainda é noite e prepara o alimento para sua família”, “sequer de noite sua lâmpada se apaga”, “trabalha com grande energia e seus braços nunca se cansam”. Após haver enumerado todos os trabalhos realizados por essa mulher (“busca lã e linho e os trabalha com gosto com as mãos”, “planta um parreiral”, “estende a mão à roca e conduz o fuso com os dedos”, “faz colchas de linho, confecciona telas”), o autor admite, benévolo, que “o pão que come não é fruto de preguiça” (Pr 31,10-31).
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